A DEVOTA

Regina Luna

Quando mulher,  
Fui demasiadamente humana,

Vi no homem um Deus, 

Coloquei-o no altar
E o usei  como objeto de adoração,
Perdoai  as minhas ofensas, pai...
Mas, consciente do meu poder,   

Me fiz deusa,

Vi  no homem um penitente e quis salvá-lo,
Usei-o como objeto de redenção,
Assim como eu perdôo a quem me tem me ofendido, pai...
Deusa e humana,
Compadeço-me com as fraquezas de cada um dos homens

E sei a felicidade , o consolo, a coragem

Que um amor de mulher pode dar.
Não me deixeis cair em tentação, pai...
 Tende piedade 
Da minha compaixão por todos os homens
E me envieis 
Um  que possa ser todos
Ou...
Seja feita  a vossa vontade, pai.
